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O papel das professoras 
negras e antirracistas 

para a inclusão das 
cotistas negras

Kátia Silene Souza de Brito 

Filha de pais pretos do Recôncavo Baiano

Sou filha de pais negros, do interior do recôncavo baiano, mais especificamente a terra 
de Santo Amaro da Purificação, Bahia. Uma cidade desconectada do seu passado histórico, 
pouco desenvolvida economicamente, reflexo das desigualdades sociais, regionais, estaduais 
e municipais. Minha família, de origem nordestina, foi marcada por uma vida de carências 
afetivas, sociais e econômicas. Minha mãe, Therezinha, cresceu em uma casa de adobe, sob 
a luz de um candeeiro e/ou uma lanterna de carbureto. Naquele tempo não havia acesso a 
luz elétrica ou a meios de comunicação – TV ou rádio. Não lhe foi permitido experimentar 
a infância, aos oito anos foi marcada por um acontecimento fatídico, a morte de minha 
avó, que deixou órfãs mais duas crianças, minhas tias. Meu avô, pai solo, pedreiro por 
profissão, teve de criar as três filhas. Infelizmente, devido aos acontecimentos, minha mãe 
teve que abandonar a escola aos oito anos para auxiliar o meu avô na criação das irmãs. 
Assim, não concluiu os níveis da educação básica, conseguindo apenas ser alfabetizada. 
Meu pai Otávio também na adolescência teve que aprender a conviver com a morte do meu 
avô, que deixou minha avó, mãe solo, com oito filhos para criar. Meu pai, diferentemente 
de minha mãe, conseguiu finalizar o primeiro ciclo do ensino fundamental e passar no 
exame de admissão que dava acesso ao ginásio – correspondente hoje ao segundo ciclo do 
ensino fundamental. Entretanto, teve que desistir de seu sonho, pois a cidade onde daria 
continuidade aos estudos ficava a quilômetros de distância de Santo Amaro. 

Na época, no Recôncavo Baiano, eram poucas as crianças de origem pobre – em 
sua maioria, negras – que conseguiam ter acesso, frequentar e concluir o ensino básico. 
Os jovens não estudavam, apenas trabalhavam, as dificuldades eram diversas, principalmente 
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financeiras, muitas crianças na infância se dividiam entre os afazeres domésticos ou os tra-
balhos – como lavadeira, pedreiro, babá, doméstica, vendedora, tipógrafo etc. – para auxiliar 
no sustento da família. Naquele período, o processo de escolarização da população negra 
e pobre não era uma prioridade para o governo brasileiro, e os sonhos do meu povo negro 
eram colocados em segundo, terceiro ou quarto plano, ficando cada vez mais distantes, se 
tornando uma realidade impalpável. Nota-se ainda que, ao longo das gerações, privados do 
acesso à educação, tivemos também nossa ancestralidade continuamente apagada, e com 
isso a história do nosso povo foi sendo substituída pelos ensinos eurocêntricos.

A educação e o racismo estrutural

Influenciados pelas vivências e traumas, minha mãe e meu pai investiram na minha 
educação e na das minhas duas irmãs. Tinham a convicção de que a educação poderia 
transformar nosso futuro, nos dando uma vida digna e de qualidade. Meus primeiros pas-
sos foram dados no ensino privado, ironicamente na Escola Monteiro Lobato. Os recursos 
advindos dos trabalhos autônomos de minha mãe e de meu pai nos permitiram o acesso 
a um ensino próprio de uma cidade do interior baiano. A escola era distante da minha 
residência e tínhamos que nos locomover a pé até ela. Pertenço à geração formada pela 
ditadura, produto de uma educação baseada no silêncio e na naturalização da violência. 

Na formação inicial, as tarefas escolares estimulavam a reprodução do sistema, não 
fui ensinada a questionar. Foi uma formação autoritária, conservadora, patriarcal, racista e 
nacionalista, que privilegiava a padronização de nossos corpos. Convivi em um ambiente em 
que era natural utilizar expressões racistas para se referir à negritude. Nossas raízes foram 
excluídas dos livros didáticos, das salas de aula, do cotidiano, com a castração dos saberes, 
em uma educação de raízes estruturais escravagistas e eurocêntricas. Não fui ensinada a valo-
rizar a cultura negra, a minha ancestralidade, mesmo que tenha nascido em um município de 
maioria negra. Durante a infância e adolescência não fui ensinada a ter consciência negra, isso 
me foi roubado. O lema da democracia racial era constantemente reproduzido pelas escolas, 
mídias, governos. Ter cabelo crespo, assumir sua identidade negra, era sinônimo de feio e sujo.

Por isso, a escola para mim era vivenciada como um local de opressão e perseguição, 
os bullyings eram constantes, com apelidos e brincadeiras racistas. A educação ainda trazia 
as mazelas do passado escravagista, o passado era constantemente presente. Isso se reflete 
até hoje, o tempo ainda não apagou esses registros da minha memória. A transição para o 
ensino médio marcou o sonho de minha mãe em formar as filhas no Magistério, mas, para 
mim, foi o encontro com o ensino público. Essa passagem criou lacunas na minha educação 
que seriam irremediáveis – ausência de disciplinas, professores e conhecimento. Após a for-
mação em Magistério, o sonho de me inserir no ensino superior ficou no esquecimento, não 
havia como concorrer aos cursos de minha preferência, pois era exigido, no processo seletivo 
para ingresso em alguns cursos, além do vestibular, que se fizesse uma prova de habilidades 
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específicas. Para mim não havia essa possibilidade, era necessário ter experiência anterior ou 
recursos financeiros para pagar cursos preparatórios e concorrer com os filhos da branquitude.

No final, depois de passados dez anos desde a minha formação no ensino médio, 
ingressei no meu primeiro curso do ensino superior, Comunicação Social – Jornalismo, em 
Multimeios, pela Universidade do Estado da Bahia (Uneb), mas o curso foi interrompido 
por diversos fatores que me impediram de frequentá-lo. Com mais maturidade, constato 
que as questões que me afastaram da universidade vão além da vulnerabilidade socioeco-
nômica, também estavam relacionadas à saúde mental e ao racismo estrutural presente no 
ambiente acadêmico. Enfim, chego a 2013.

Finalmente, eu, Kátia, na UnB

Já se passaram sete anos desde que iniciei a graduação no curso de Museologia da 
Universidade de Brasília. Foram muitos os percalços até atingir as conquistas e vitórias que 
o ingresso na UnB me proporcionou. Após interromper minha primeira graduação, as cotas 
raciais surgiram como a última esperança, diante dos seculares golpes aos sonhos de pessoas 
negras que, como eu, tentam trilhar os caminhos rumos à educação superior. Sempre acompa-
nhei os debates sobre políticas públicas de reparação, até a implementação da política de ação 
afirmativa pelo governo Lula, mas não via essa oportunidade como uma possibilidade real.

Passados alguns anos desde a criação da política de cotas para as universidades, que 
beneficiou milhares de negros no Brasil, com certa apreensão, fiz em 2003 a prova do 
Enem, sem muitas expectativas de sucesso, pois a UnB era um sonho quase impossível, 
mas... finalmente ingressei na Universidade! Era o momento em que deixava de ser coad-
juvante para ser protagonista da minha própria história. As cotas raciais me garantiriam a 
oportunidade de adquirir novos conhecimentos e aplicar minhas habilidades e experiências 
anteriores para apoiar a nova história que estava sendo construída pelo povo negro que 
ingressava na universidade pública. Foi assim que nos permitiram disseminar novos saberes, 
dar origem a novos olhares, a partir de pautas antes invisibilizadas pela academia. Foi um 
desafio, pois essa circunstância não só ampliou a minha visão para novas temáticas, mas 
também impactou o universo de toda a comunidade da UnB.

Foram diversas as minhas vivências acadêmicas, uma mescla de satisfação e frustração. 
De início, viver na região Centro-Oeste, no Distrito Federal, foi uma experiência angus-
tiante. A Universidade, apesar de as cotas raciais terem sido instituídas em 2003, ainda não 
estava preparada para receber os estudantes negros, quilombolas, indígenas, oriundos da 
escola pública, de diversas comunidades do território brasileiro. E conviver com o racismo 
estrutural velado era um desafio, faltava acolhimento e apoio financeiro. Os primeiros meses 
após o ingresso foram muito difíceis, não obtive acesso a nenhum auxílio para custear 
moradia e alimentação, era uma estudante em vulnerabilidade socioeconômica, residindo 
de favor em um distrito de Planaltina-DF, distante do Campus Darcy Ribeiro. Essa fase 
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perdurou até eu conseguir, no segundo semestre, as bolsas destinadas aos estudantes em 
vulnerabilidade, fornecidas pela Diretoria de Desenvolvimento Social (DDS). 

Foi por intermédio de professoras negras e antirracistas, dos projetos de extensão e inicia-
ção científica, de seminários, cursos, debates, discussões, encontros, congressos e exposições 
que pude perceber o quanto era importante me manter firme na conclusão da graduação na 
UnB (Brito, 2021). Nessa época se intensificou meu interesse pela aplicação das Tecnologias 
da Informação e Comunicação e produzi alguns artigos (Da Silva Oliveira; De Brito, 2019). 
Surgiram oportunidades de adquirir mais conhecimentos sobre a produção audiovisual e produzi 
conteúdos audiovisuais por meio da experiência com a UnBTV e o projeto Museologia Virtual. 

Entretanto, os caminhos no interior da Universidade nos reservam desafios diários – em 
relação a alimentação, moradia, transporte, acesso ao ensino, saúde mental. Circular pelo 
Campus Darcy Ribeiro é reconhecer a presença latente do racismo no meio acadêmico, como 
um trem fantasma, sempre nos oferecendo desagradáveis surpresas. Esses conflitos quase me 
fizeram desistir e desacreditar da minha trajetória. Sofri com crises psicológicas, sendo julgada 
e condenada por professores sem empatia, mas frequentei consultórios de profissionais que 
me ajudaram a continuar. Questionava se a minha jornada, desde o ingresso na Universidade 
até a conclusão da graduação, teria alguma validade. Se realmente a UnB era para todes, todas 
e todos. Se nós, as negras, não ficaríamos sempre para trás. O corpo docente na UnB ainda é 
formado majoritariamente por pessoas brancas, os autores das disciplinas são brancos; como 
ser reconhecido nesse sistema educacional que não foi construído para nós? 

Essa luta diária, que não é só minha, mas de negros, quilombolas, indígenas, LGBTQIA+ 
e pessoas com deficiência, me levou ao Centro de Convivência Negra (CCN). Produzi artigos, 
curtas, documentário e exposição sobre a temática negra, além de integrar a comissão da 
II Conferência da Assistência Estudantil, durante a pandemia em 2021. Buscamos construir 
e fortalecer as políticas afirmativas no interior da UnB, para que outros como eu não tenham 
que passar pelo que passei durante esses sete anos de UnB; para que possam ingressar e 
permanecer na Universidade de forma digna, tendo seus direitos básicos garantidos por 
todos os setores da instituição – reitoria, conselhos, departamentos, diretorias –; para que o 
sistema educacional da UnB seja reestruturado com a criação de novos programas de apoio, 
que favoreçam não só o acesso ao ensino superior, mas a permanência, aumentando nossas 
perspectivas na academia, com nosso ingresso na pós-graduação – mestrado e doutorado –, 
e prevendo também a abertura de concursos públicos apoiados nas políticas étnico-raciais e 
mais incentivo à produção e publicação de trabalhos voltados às temáticas raciais.
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de 2017 a dezembro de 2018; diretora dos setores administrativo e financeiro de janeiro 
de 2019 a junho de 2019; diretora de operações de julho de 2019 a dezembro de 2019; e 
vice-presidente de janeiro de 2020 a dezembro de 2020. Estagiou no Laboratório de Fisio-
logia Vegetal da UnB do segundo semestre de 2019 ao primeiro semestre de 2020 e no 
Laboratório de Biologia Forense da Polícia Civil do DF de junho de 2021 a agosto de 2021.
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Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (PPGS/UFRGS). Licenciada em Ciências Sociais e Bacharela em 
Sociologia pela Universidade de Brasília (UnB).
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Designer e cineasta, graduada em Desenho Industrial pela UnB e mestranda em Design 
no PPGDesign IdA/UnB. Em sua trajetória realiza diversos projetos sobre raça, gênero, 
saúde mental e política. É sócia do Estúdio Cajuína e recebeu, em 2017, o Prêmio do 
Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal no eixo Culturas Afro-brasileiras. Diretora 
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Participou da empresa júnior Pupila Audiovisual como membro de produção, direção de 
arte e como diretora de capacitação entre 2016 e 2018. Atualmente é produtora no “Canal 
Empreender”, na TV fechada, parceria entre o grupo Bandeirantes e o Sebrae. 
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Técnica de som direto de Brasília, graduada em Audiovisual pela Universidade de 
Brasília. Dentre os trabalhos realizados profissionalmente como técnica de som, destacam-se 
os documentários em longa-metragem Mundo Pequeno (Gustavo Amora, 2018), Semen-
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Distrito Federal (SEEDF).
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da UnB e graduada em Museologia pela Faculdade de Ciências da Informação da mesma 
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-documentalista da Universidade Federal de Uberlândia (UFO).
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tranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Federal 
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cinema e audiovisual. É técnica-administrativa em educação, na área de audiovisual, na 
Faculdade de Comunicação (FAC) da Universidade de Brasília.
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Tem vasta experiência em áreas como política, Poder Legislativo e projetos de iniciativas 
socioambientais. Ao longo de sua trajetória, trabalhou na Câmara dos Deputados e na Exe-
cutiva Nacional de partidos políticos. Atualmente é gestora das atividades de Comunicação 
Social de organizações não governamentais e entidades filantrópicas.
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